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Rés..:do-chão 
Balancete da semana 

Ano velho que sai ..• Ano que chega ••. 
E eu leio bem, leitor, ~a tua alma: 
maldições sôbre o ano que despega, 
e uma esperança enorme, doida e cega 
de que outro ano virá de maior calma. 
foi mau o 32; correu-te a vida 
de mal para pior. Perdeste o emprêgo, 
porque faliu de súbito o patrão; 
curvaste a espinha, assim como um borrêgo, 
a pedinchar outra colocação. 
Nada arranjaste. E no teu lar, que outrora 
fôra tranqüilo, e doce, e abençoado, 
pairam crueis preocupações agora, 
o medo de um futuro desgraçado. 
Cheio de fé, compraste uma cautela, 
e ficaste a esperar os trinta contos. 
Veio a lista: perdeste por dois pontos. 
Desfez-se em fumo uma ilusão ta:o bela ... 
E à noite, a consoada 
foi fundamente triste. 
Porém, na alma mais desesperada 
Sempre a ansiedade existe 
de uma novo e mais límpida alvorada. 
Nem sempre há de ser noite agreste e fria, 
nem plúmbea e densa a abóbada estrelada. 
Vem a bonança após a trovoada. 
Depois das trevas, raiará o dia! 
E porque assim confia no porvir, 
brada o teu coração de português : 
- "Maldito o 32, que vai partir, 
e viva o 331 

* 
• • 

Deus te auxilie e cumpra os votos teus! 
Se bem que, quanto a mim, o Senhor Deus 
terr. mais em que pensar 
do que no velho globo sublunar, 
de lscariotes ta.o cheio e farizeus. 
Vai rebolando a esfera nos espaços, 
atravessando a vastidão sidérea, 
e à superfície, onde pompeiam Crassus, 
soltam gritos de angústia, erguendo os braços, 
quarenta milhões de homens na miséria. 
Jorram torrentes de oiro para o cofre 
onde reside o grande Deus-Milhão, 
e há muita gente que soluça e sofre 
sem um ceitil para comprar um pão. 
Sacrificando em lutulentas aras, 
fazem seus orçamentos as nações. 
Campeia a fome, e queimam-se as searas; 
e gastam-se fortunas pouco avaras 
em fabricar destroyers e canhões .•• 

* 
* * 

E' êste, por meu mal, o panorama 
dum final de ano atroz: 
lutas, miséria, sangue, pus e lama. 

Como há de o Seuhor Deus olhar p'ra nós? 

............................................. 
TURIDDU . 

fy\r.\Rlr.\RITICE S 
Pousa aqui... pousa ali ... 

Um novo velho ano 

Afinal, o que vem a ser um Ano 
Novo? Doze meses velhos e trezentos· 
-e-sessenta-e-cinco dias gastos, alque­
brados, enervantes, cheios de bronquite 
e reumatismo. 

Um novo ano 1 Mas quem foi que 
se lembrou de partir o tempo em talha­
das? Sim, quem foi o maroto que tm 
a ideia de pegar no senhor Tempo,­
com ampulheta, balandrau e barbaça;, 
- e abri-lo em vigéssimos e em came­
las, procurando fazer a divisão dum 
cavaleiro que continua indivisível, inso­
lente e teimoso, caminhando sempre, 
sempre sem se importar com dias, horas 
ou minutos? 1 

Um Ano Novo 1 Não há coisa ma~ 
velha, palavra de honra. 

Anos e botas 

Quando um ano acaba e outro prin­
cipia, sinto dentro de mim uma tristeza 
e ponho-me a coçar a cabeça, como St 
tivesse de calçar umas botas novas. 

Não riam. Para mim existe uma com­
pleta analogia entre as botas e os anos. 

Quando estou habituado a um cal· 
çado que me permite andar perfeita· 
mente, não me molestando os calos nem 
as unhas encravadas, custa-me a adqu~ 
rir outro, embora as solas estejam gas· 
tas e as. gaspeas abram os dentes mos· 
Irando a côr das péugas. 

E' ta:o bom andar com os pés à voe· 
tade dentro das botas! 

Para que comprar outras que nos 
vão martirizar enquanto não se ajustJ­
rem à forma das nossas plantas? 

Ora é o caso, os senhores est~ 
vendo .. . 

O Ano velho foi mau, aborrecid~ 
já sem tacões, cheio de mazelas, cam­
bado e por engraxar? Mas nós já está­
vamos habituados e era com paciêncil 
e resignação que o aturávamos. 

E o que sera.o as novas botas, qu: 
é, como quem diz, o Novo Ano? 

Ai, meus leitores, com certezi, 
ficam-nos apertadas e val)lOS sofrer dt! 
calos horrivelmente. 

????! !!! 

19331. . . Os mesmos desempr 
dos! A miséria 1 O ouro ! A fomt1 

O champanhe 1 Sêdas 1 farrapos! · 
mes 1 Bolchevismo? Capitalismo? 

Ora bolas 1 Os homens continu 
a ser feitos da mesma lama. 

Os humildes 1 Os párias! Os des 
çados! 

As reivendicações sociais! ... 
.. . Que lindas fitas de cinema! 

LEIDOAR. 



O BACALHAU E AS. FRUTAS ............................................ 

Duelo entre as espinhas e os caro~os 
Bacalhaurismo e Frugivorismo 

com os dentes em duplicado - os meus 
e o do garfo 1 Tenho dito f ,, 

E pf logo 

Não sei se o meu caro Dr. Amilcar 
se convenceu com os meus argumentos, 
o que sei é que, meia hora depois desta 

Quando adrega encontrar-me na rua 
com o meu simpático colega, nas ietras 
e no humorismo, Dr. Amilcar de Sousa, 
é certo e sabido, armarmos zaragata, 
puxando cada um para seu lado-salvo 
seja!-, armando, eu, em defensor acér­
rimo do bacalhau, enquanto sua exce­
lência abre os braços frugivoros e pro­
tectores ~ôbre as bananas e os pês-

conversa, nos estávamos a bater com 
tadas para camisas finfssimas; as bar- uma bacalhuada com todos. . . e não 
batanas para bonés de aviadores e as eram muitos - éramos só dois 1 
espinhas para pregos de chapéus de 
senhora. Mas para comer, isso é que 
não! Nunca! 

FERVIDO. 

lt'I W!Ç _ -- = - ·- ~~!':!.,.... .......... _. .... 4P ... ff ___ _ 

Estou convencido que a coroa de ÃO " Ecos de Cacia,, 
espinhos que colocaram na cabeça do 

segos. 

Nazareno, não era de espinhos, mas 
sim . .. de espinhas de bacalhau. 

O bacalhau? Pff 1 Que porcaria! Eu 

Descemos os dois à arena como gla- nem ao menos lhe bebo as águas ..• • 
diadores destemidos, batendo-nos galhar- O ilustre escritor-frugivoro-radiófilo­
damente por nossa dama. Eu, vestido -duriense calou-se e deu-me a palavra 
de peles de bacalhau, com uma barba- para a defesa do fiel amigo. 
tana servindo de escudo, esgrimindo na 
dextra uma espinha do fiel amigo. Ele, 
forrado a cascas de banana, com uma vi­

Em defesa do " fiel amigo" 

seira de sete covelos; armadura de ameixa • o doutor_ principiei eu_ tem 0 
caranguejeira e montante de caroços de bacalhau atravessado na garganta mas, 

cereja. quer queira quer não, o bacalhau é o 

Fala o protector dos pêssegos 
e das pêras 

mais carinhoso dos animais domésticos. 
O gato arranha, o cão faz chi-chi pelos 
cantos, e só o bacalhau não faz nada e a 

gente é que pode fazer dêle tudo quanto 
A minha causa e simpática defendendo nos apetecer! 

o bacalhau, um cidadào tão magro e de Se na:o fôsse êle, o senhor Gomes 
tão poucas carnes que - para em tudo 
ser desgraçado - quando chega a Por­
tugal já vem sem cabeça, podendo es­
crever uma revista ou ir ocupar uma 
cadeira num ministério qualquer. 

A última vez que me avistei com o 
Dr. Amílcar, estava êle a tomar um 

• •five-6-clock pêssego n em companhia 
duns amigos radiófilos. 

- •Você está fora da verdade, - dis­
parou-me o distinto frugívoro. O baca­
lhau na:o tem razão de viver nem mesmo 
depois de morto. O govêrno devia de-

r cretar que todo o bacalhau, chegado ao 
1 Pôrto, fôsse deitado ao rio e lá morresse l afog~do.dO b11a:a~áhau é .um veneno l Está 

avengua o, a J muito tempo - que 
tôdas as indigestões de bacalhau sào de-
1•idas a êlel 

de Sá era um desconhecido, a na:o ser 
que o doutor se lembrasse de fazer 
pêras à Oomes de Sá, figos à Lisbo­
nense, morangos à João do Buraco e 
pêssego desfeito para a noite do Natal l 

A superioridade do bacalhau é in­
contestável l 

Entra-se num restaurante e pre­
gunta·-se: - O que há? 

Respondem Jogo: - Temos carne, 
peixe e bacalhau para arranjar 1 

Logo, o bacalhau não é carne, nem 
peixe, nem antes pelo contrário. 

O bacalhau é êle l E só êle é grande 
e as batatas o seu profeta. 

O bacalhau é lusitano, como qual­
quer espanhol nacionalizado,-quer seja 
noruega, quer seja inglês, é sempre um 
prato à portuguesa. 

Que são Ecos de Cacia? 
- Se o lellor o i 1tâo lê, 
Eu }d sei que respoddta: 
São ecos de W. C. 

Dr. PRETITO. 

PERFIS DO PORTO 
XXXI 

O PROCURADOR FREITAS 

Na:o digo que seja de todo inútil, 
isso na:o 1 As peles podem ser aprovei-

Defendo-o com todo o meu estô- Procurador, não; tôda a ge1tte o 
mago, com tôdas as minhas unhas e pr ocura a ~le. 
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Esta coisa de fazer o juízo do ano 
que há-de vir, é o mesmo que fazer a 
cova para um morto. Julzo? Mas juízo 
aonde? Em 1933? E' lá possível que o 
ano que vai entrar traga juízo?! Se é 
verdade o que afirmam os grandes cien­
tistas modernos que veem tratando da 
importantissima questa:.o da heriditarie­
dade, o ano de 1933 virá sem juízo 
nenhum. 

E isto, simplesmente porque os pais 
já o não tiveram também. Dos avós já 
nem falamos porque também foram 
destrambelhados que chegasse. Mas do 
pai, do 1932, aonde é que êJe teve 
juízo? 

Então êste desgraçado não se lem­
brou que haviam de ser pagas as dívi­
das de guerra? 1 Como se pagar fôsse 
coisa que se fizesse assim do pé para a 
ma:o. Pagou a libra, porque essa andou 
na escola de cavalaria e quis pôr um 
freio na maledicência. 

Também pagaram os slovacos por­
que o dinheiro foi ganho com· o suor 
dos ditos. 

Quanto aos francos, encolheram-se 
e foram muito pouco francos. 

Para os paises que não pagaram, 
o 1932 na:o foi um ano da graça de 
Nosso Senhor Jesus Cristo; foi um ano 
de graça. Para a MARIA RITA, tam­
bém foi, graça a Deus e aos seus direc­
tores. 

O ano que hoje finda, também quis 
ter a petulância de ser um ano de paz. 
E lá nisso teve sorte. Vejam a China e o 
Japão. O Perú e a Bolívia. O Chile e o 
Equador. O Brasil, a Argentina, e tôdas 
as restantes nações, que na:o estão quie­
tas na:m à mão de Deus Padre. Aquilo 
deve ser por causa das erupções, que 
ordinàriamente fazem uma comichão 
dos demónios. . 

O que o ano de 1932 foi com cer­
teza, foi o ano das conferências. A con­
ferência naval, que deu, como não podia 
deixar de dar, em águas de bacalhau. 

A Conferência do Desarmamento, 
que deixou por completo desarmados 
os pacificadores de profissão. 

E a conferência dos quatro? E a 
dos cinco? 

Estas também ficaram em Zero. 

• 
E' por estas e por outras que nós 

podemos afirmar que o 1933, vei sair 
ao pai, tanto, que até parece mal. 

Internacionalmente, continuará a 
mesma dança de agora ••. 

Cã na nossa vida, quando uma pes­
soa não pode pagar as suas dívidas, e 
não é comerciante com a porta aberta 
da concordata, compra uma arma e dã 
cabo de si no primeiro sítio a geito 
Com as nações o caso é diverso; aque­
las que não pagam, também compram 
armas mas é para matar os çredores. 

Isto será em quási tôdas; porque a 
Alemanha, por exemplo, essa não pagará 
e se fôr preciso arranja outra banca 
rota para ficar cheia de ouro. 

O Brasil fará mais cinco f undillgs. 
O seu orçamento ficará a parecer umas 
calças de garoto: cheias de fundings 
e muito esfarrapadas. 

A Espanha terá mais duas revoluções 
intestinas, e começará a deitar o fôgo 
aos edifícios públicos. 

Na Itália, o sr. Mussolini fará mais 
trinta-e-três discursos e fará ingressar 
nas fileiras fascistas os menores de 
5 anos de idade. 

Na frança aparecerá um êmulo de 
J-litler, para desejar a guerra a todo o 
custo. 

E cá em Portugal não haverá nada. 

Na Rússia continuará o plano qüin­
qüenal e o Staline mandará descobrir 
trezentos-e-vinte complots para os res­
pectivos fuzilamentos. 

Nas ciências, nas Artes e nas letras, 
dar-se-ão em 1933, enormíssimos acon­
tecimentos. 

Por exemplo: 
A ilustre escritora Dona Aurora do 

Jardim Aranha, escreverá um novo livro 
intitulado: R.osa dlJs Ventos. 

O senhor Cunha da Raza, receberá 
o prémio Nobel da poesia feminina e 
o senhor Júlio Dantas desafiá-lo-á para 
um duelo, tendo como padrinhos os 
poetas António Correia de Oliveira e 
Teixeira de Pascoais. 

Os nossos directores Arnaldo Leite 
e Carvalho Barbosa, apresentarão uma 
nova peça popular com o sugestivo 
título de: As escadas dlJ Codeçal. 

O Prof. Bento Carqueja será galar­
doado com o hábito da Benemerência, 
em regosijo pela sua 557.ª subscrição a 
favor dos pobres. 

O nosso Pôrto também sofrerá trans­
formações absolutamente radicais, a sa­
ber: 

EmJdespo1fo, o novo ano deve trazer· 
-nos surprêsas formidáveis: 

O Carlos Alves mudará a côr das 
luvas. 

O Pinga, passará a ser quartilho 
e meio. 

E o Cara de Aço, cognominar-se-á 
de o cara de outra coisa. 

O Boavista raptará às desgraçadas 
màis, mais meia dúzia de imberbes 
profissionais. 

O Salgueiros, conseguirá arranjar 
um director só de uma banda, de uma 
banda só. 

E o Cruz de Cristo dos Carvalhos, 
arranjará outro nome; por exemplo: 
Cruz de Cristo em Carvalho. 

Teremos corridas de automóveis Ma· 
rinhos, em que o Laerfeod dirá que vem 
correr mas é jôgo de bôca. 

O Sport Club do Pôrto, fará um 
passeio à vela até Viana do Castelo, 
sendo o seguro de vida obrigatório e os 
mantimentos para três semanas. 

A Corrida da Légua do Janeiro, 
inscreverá 773 concorrentes e algumas 
crianças de peito. 

E muito mais haveria que dizer sôbre 
o juízo do ano que vem, se fôsse certo 
que algum juízo viria a ter. 

Duvidamos, porém; e por isso mesmo, 
nada mais diremos, para que não pareçl 
que nos vendemos por dinheiro. 

E para finalizar, diremos que a MA· 
RIA RITA, continuará a custar wn es· 
Clldo apenas. 

Quantos e quantos esperam esse dia, 
Outros, nem nele podem houvir falar, 
Por não terem um parente p'rn passar 
Essa festejada noite de alegria. 

o· lágrimas de infinito desalento ! 
Quantos se vertem nessa noite - mea Deus! 
As que não leem chorado os olhos teus 
Que me faz transformar o viso cm pranto. 

Depois. . . a vida é sempre assim, a vida. 
Até que um dia nos leva de vencida 
e, o coração nos deixe de bater. 

De que nos \'ale um grande contentamento 
Que nos nasce por vezes no pensamento 
Para mais tarde o tornarmos a perder? 

Horácio FERREIRA. 

O novo edifício do Banco de Por­
tugal, será dotado duma escada de corda 
para que os oradores populares possam 
fazer uso do plllpito que tem na esquina 
da rua do Almada e Travessa da Praça 
da Liberdade, e que na:o tem outro meio 
de se lá chegar. 

O supositório de Gaia será retirado 1 
da Avenida ~ República e metido no 
Covêlo, se o notário Reto não pro­
testar. 

Subirá mais uma pedra para o novo 
edifício da Câmara Municipal. 

A Rua de Passos Manuel continuará 
por concluir, por causa duma trincheira 
que a casa Slav lhe pôs em frente. 

O mercado do peixe continuará a 
perfumar a Cordoaria inteira e a casa 
do nosso Primo ... Madeira. 

E os Leões dos Armazens Cunhas 
continuarão de bôca aberta a aparar as 
migalhas que as pombas lhe deitarão 
como de costume. 

Logo, ao dar a meia-noite, faz exac­
tamente meio século que acabou o ano 
de 1882, dando entrada triunfal no Pôrto, 
o delicioso 1883. O regozijo foi tão 
grande, por êssef acto histórico, que até 
as sirenes dos vapores surtos no Douro 
apitaram enquanto os beefs bebiam sôfre. 
gamente Oood-Oporto-Wine. 
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Dartl Mallka · 

1raçt10 que t Bo 
r dessas coisas qu 
I l RJT \, cuja brilho 

arr sprzto d m 
nfl"r M11rquh 

MARIA RITA, à passai?cm dl!stc 
pnra melhor, nl!o pode deixar de cum­
primentar os seus melhores colabora­
dores. 

E assim estende nesta hora de 
regoz Jo a mllo amiga ao salldoso Mar-
9,Ues D m1Jo, dlrector do cE os de 
cacl faz 'otos pela~ pro p r dad 
do seu co ceituado semanário. 

1 u lmente cumprimenta o l 
da Carris pedindo lhe uma p 

orl a o novo ano 

ui a de se t r formado tanta rt 
1.a fac•1ldade da 1 neira' M,1 ao 1esmo 
kwpo, ::ibençoado seja' 

Se nos falta,.se ho1c o Ecvs de Cacla 
a MARIA R.IT A já nl\o poderia morrrr 
a rt'" '1J. :-rham? 

ur estarnos com o Ecos na 
,, fazer um joguinho nov 

V. E.x. a mill ,s11na pa'"t 
ás UM Ú,ICO núrre 

ndioso e Himpuncnte arra 
Em honra de Sta. Luzia, 

nos dias 17 e 18 de Dezembro 
Em Alumlelra 

o 8 

- 12 -

Ant 

maculada Conceição 

t J stc ano foi a mais 11101 
t I lf 111 temo· visto, pois q • 

11 fr rzt erz ntrava de promes.~ 
homem que pnra Isso muito concor 
todo o sllenclo de que desde sempre 
1ua norma o Ex.m Sr. Manu_J Ped 
Nunes da Silva, a representar sua f"I 
a Ex. n Sr.• O. Dulce Nunes da Sil 
digna professore oficial nesta fregues 
d \ ota por quem foi fc ta a prome 



......... 
Quem 

des, é qu 
prego, q 
es bem 
lmcdp 

que a 1 
multas d 
ados, m 
Iram-se 
ndam d 

ram cmpr 
~tlpatos, d 
1ra;ado, ai 
d mlzert 

Por t 
1fc esta 
omo ~l 
aart1g 

Nem 
llo d1gn 

ria por 
iet1r, tu 

Vamos 

ligo didáctico formi· 

o do 

emprego 

~i;o· d~~-g~á~'déS ~idá: 
e é a crise do desem­
s hd que se véem rapa· 
tendidos no chlJo com 
a fome. E porque? Por­

dnes em pedir ~ grande e 
eram rapazes bem cot'!" 

trnes por falta de nt•goc10 
• a despedilos e étcs afli 
m porta e nela encontra· 

pois começou a romper os 
jato, e éle aparecer mal 
m desgraçado porta fora 

caro arttculista: agente 
amanha estaremos mal 
o nlJo vale apena escrc· 

o que escreveu. 
brtgddos, e os velhinhos, 
, stes que 1tvcm 11a mtze­

tancias assim /fie o per· 
dignos de toda atençao. 

com as medidas que o 
tar, se vé este jluge[I) 

ta obrlgem-se os 11tJvos, 
quantos fld, que querem 
o c11contram? 

nclar uma f11dustrla onde 
gar os desgraçadas que 

t s sircu11stanc1as? 
se étés nQo quizerem 

terd o direito di: falar 

Sequeira Ta,·ares. 

10; mas escrito assim 
Jo que espinhas até 

• 

Será possível 

Como 'Viram foram alcunhados. De 
Nilo sabemos, mas os nomes 

rbulham-nos nos lábio . 

• 
Agora sô um bocadinho das Corres~ 

po11dênclas. São um mimo. 

Da Povoa e Paço 

Anos 

Completou 62 anos no dia 10 do p. p. 
o nosso amigo sr. Agostinho SI/ver/o de 
Miranda, pai dos nossos amigos e assinan­
tes srs. Antomo MaTta Bastos Miranda, e 
jollo Maria Bastos Miranda todo.~ do Paço. 

O •ecos de Cacia• assoc111-se ao con· 
vivlo destes, e fdz votos para q11c cstt• dia 
se prt!lo11gc por muitos anos. 

-·Assim como eg11lmc11te Ns 56 anos 
hd tempo, a esposa d' aquele, e mtll deslt's, 
a sr.• Palmira de jesus Bastos, todos 
residentes n'este togar do Paço. 

Muitos Parabe11s. 

Da mesma terra 

Uma provocação 

No dia 8 quundo se c11cofltravam 110 
cstabclec1mento do sr. J\fanuel SimOes de 
Ul11•r/ra jugando cartas, foi des~f.i11do por 
divaçris vezes o sr. Agostinflo S1lvcrw de 
Miraruta, por Francisco do Cabeço, mora­
dor "" Jtéro, que tentava m tér·ll1c um 
ba dtante dt s 1lhos, sendo stc subJU· 
gado pelos outros companl1etros, que 1•en 
do se privado dos seus intcnt s, deu-lhe 
uma &wcópc que em poucos momentos lhe 
passou pois que, n'essa altura o sr. Agus· 
tl11ho Miranda, fd tinha retirado ppra sua 
casa. 

Os ;ógos nas tabernas 1 Os Jógos nas 
tabernas/ 

F. ntJo lld quem deite mao disto .. . 

Isto é um monumento de estupidez 
humana! •.• 

De Mataduços e Alumlclra 

amento eleganl 

De Azurva 

Agressão Gra\ 

No sabado p. p. quando se dtrl •1 
noitada de Nossa Sr. da Conce1ç< o 1 
A urva, para Eix" fi 1 1tr esta d1 a 

povoaçtJcs barvoramc11f< agredido hn p 
lada o sr. Manuel dos Santos 11'est11 ultlr 
povoaçQo, pelos srs. Luiz Ferreira, Ca 
doso e filllo. 

O agredido jico11 num estado de C() 
/ranglr toda agente; a cablça abérta e 
diverças partes, todo o corpo_ sof~eu 
horrores das pancadas, e o nam: foi ag 
rado aos dentes d um do agressores. 

Barbarismo I E B1xo praticam 
Mas coisas .•. 

E ainda nllo q •ente fal 

O raio do Dan 1 

lhe a dedo os corr 
nenhum, que não 
patetices. f:sta ban 
corlf rallgitt-tnl'. 

E vamos termi 
de arromba. O Zé 

• 

a escrever para o F, 
Felizmente, me 1 

nos fazia o Zé de \ 

Meus caros l 
R com a"'ª'• 

regr sso ao V< s 
poucas linhas q 
peitos dos milhar 
lêem. 

Sim com mi; 
poucas de seman 
cd por Cuc1a. 

Engora/dfi 
rcs) que todas 
muito) 1os dir i 
esta triste e malf 

Por isso a tod 
um abraço d~stc los 

Que 
'1 \isto 
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MARIA RITA é o jornal humorfstk 
de maior expansão 



ANUNCIO 

( 11' 1,-; 

o 

É 
o alta/ale 

para gente 

~~;:?~ 

MARIA RIT 
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a ravcs-

• 
RIA RITA à cata de opiniões 
Anos, Anos e Anos! 

1932 vai despedir-se coberto de 
e mald1çõcs, não tendo ninguém 

e atreva a discursar à beira do 
f dQ o o ·o do finado. 

f 1 1f . \as o que será 

• 

ADEUS, 1932! 

De que fôrça 
_, 

sera o ano 
??? Ano-Mistério ??? • • • 

Que r ,pondam os pruccr 
Que f !em os trunfos! 8 
Tcer 1 a palavra os magnate., 1 
Oiçam os altos ~é111os que pro Dr. Amílcar de Sousa 

fw1du futuro e q 1c abriram a 
massa rncefálica· e fosfórira das caixa!> Será um ano e rêr· 1 A abundân 
craneanas, com 30 fósforos e brindes, eia de fr 1to 11m 1dui o mercaJos. 
a cincQ tostões, três para acabar 1 

Vaticínios e Profecias 
O que dizem os génios 

Eis o que CQnscguinos extrair dos 
pensamc s ocúltos da! rande~ nota-
bihd d ais, 

do t<n 

• 
Getúlio Vargas 

\J ncelos Pôrto 

) M mo < dá com o Custócho 

de 1933? 

quem 

. 
José Maria Nicolau 

No novo ano con'tinuar 1 a trazer 
agarrado às costas o chato do Trin­
dade. Tenho esperança de conseguir, 
ao menos, metade da camisola ama­
rela, se me permitirem usar durante 

• 
Sant 

• 
Dr. Ramada Curt 

1deai 
o percurso duzentas {,>Tamas de pomada 0 
mercurial. 

mdo. 
A plebe, 

• 
Dr Leonardo Coimbra 

sa rificaJos vingar 
burgueses que hoJe o 
sinham. 

odos levar 
modrsta com 
de sacrif1c1 

o crá acamente séria. 
mico. A 1bcrdadc 

ser uma palavra que só 
ex1.,te nos dic1onári<•s e n c rebro. 
111 nuo dos super-homens f110 1cos. 

Porque e que no Cosmo' h t "{os • 
(' ''smCS ( ' 

Zé Povinho 

• 
Dr. Severiano jos 

V elr r r 
eléctricos. Na linha carro 

1 

da linha 9 vão er phad 
qu tal e água do poço. A carre1r do 
Palácio vai ser melhor servida, havendo Ouem não puder comprar a MARIA 
carros de três em trt:s horas. Para re· RITA, peça-a emprestada. Desta 
creio d'lS passa e1r , o condutor I r : : forma, terá graça de graça : : 



sse nascimento humilde e aque 
da Java as mãos, no Prctorio 1 •• 



() ~ laborador ~atallno abraça 
.., }o, d Arfl ianha em travesti de MA­

RIA RI! A. 

19 

• 

m /. Rlb Iro COLAÇ-0 

r. s pobres e .•. •pulgâ~· 
o bom e barato 
coisas que nllo Julgas 
e causam desacato. 

t d St a'!a 
r parte pratos) 

r llU a cMagana• 
•Viela dos Oato:>. 

Delfim de FREITA 

'li de camlnhtlo 
lo Jt estalo 

r I O' irrtsllol ••• 
" e seja a cavalo . .• 

D. de f. 

( 



o 

:,r;, l:ln1no 

M• 

llorrl'\'t'.' 

l U 

\..1 UH 

lCstnrol n 

4 )<llioo 

(Oe a:--111 ) 

.Jotn A.i; 

Vn nt 

• 

• 
ns glo 

Se o .trinta e dcJls ri;/Jento11 
Que f arli o trinta e trés? 



Quem é? 

Ctlret'a o tal sujeito. 
ntor d nomeada; 
porte infunde resp 1 

1 r paziada. 

.Jai -
Al.VACARSO. 

Ueciiraçlio do númcr..i Mlcrior Quem e? 
F. ~ão Amuante; Anexim • O que é barato niló 
pr '· 

lfatadorcs: Só l >arco. Alv11c11rso, Tom \\ix, 
Reirobl, Jolio da S~. Monte ros 1 e u. Octá­

i~ 11\aria, Abd-cl-1\rim. Pnnl11Smo 1'cgro, Ama• 
ra , Rei do Jnzr, Bob Cu•t r. Der. Kin1:. 
.: •rad , U Bnrli<>, Scugrrdor, liárolá. 

O Natal do "garçon" 

l r11 servir num grnndc notei 
foi chamndo 11 .-cz primc1r'o 
O criado .\lanuel 
De •restaurant. de ter~· 'r 

lk mrc1har CJ pa 1 
hu mot1V do (i\llS\: 1 
f l:RU>A do lllllll(g l fel 
1 nra o •i; rçon• d 1 

-.~e •n o. dia do '\ 
't os ~oslumcs d ~ 
'i «•nhcce por ~eu r 11' 

1 
n"C' • ' it~ oou 

1 com 11 c.1chdn cm fl 
o pobr cr• o respiro 

li 

e~ ro dt: '.\.XXl! 

SCALABITANUS. 

Bom 
lhe1r 

)_ 

Conselhos aos cinéfilo:; 

e11de cuidado, · 1 1 

paixoes que vocês sentem pelas vedetas 
fot én•c <' tem l~v"r v 
sas l' nfu, e • Copit1"1 o •od 
Menjou, 1 rri50S à Chevalier, n, e. x­
ptcssôcs a < iarat, mí\S 1io se esquec,'.llrn 
que pertencem ao sexo masculino. Tra­
zer unia fotografia da Greta Garbo no 
bôbo, 1Jock ser agradável à vista, mas 
nio é com os olhos que se conrem 
sopas. 

l 'T1brem-se1 meus meninos 
grc. de carne e Ô'<;Q, e n't ast n 
todo o din 1ciro que o piwá l11cc; <lã, no 
c111c:mà favorit-0. Guatu~1·1 algu1 
outras necessiáades. 

Deixem de ser cint:f1los e f çaM 
homens! 

Olhem que est~ coisa de 1ome1 
ainda um género que a t ulhcr<:' 
ciam 11nenso. 

Conselhos a um nove ut 

Não te felicito, meu desdito. o amigo. ! 
Com teu primeiro origma , trnç t ', 
a ti próprio, o perigo!:> c:iminho se­
meaào de- malquerenças', hipocrisia:; e 
invejas cg1c todu o autor .l!m de per-
correr. · 1 

21 

Bonifal 

ca 'ª .. 

in 
nã 

1111 

111 ão 

AI!, meu anugo, \ ê lá se vale a pena 
sofrrr tud'l J t para ter um nome 1 

carhz nom que mngu~m l" -e p:u 

\ 

uns esqueléticos direitos de 
ic \..., t1dt> ômo 

* * 

LEIO O AR 

D p u Ca<;1ano; ao Dircclor do •l 

</•l tr<i que "º /11/er 10 
Tu descanse<; muitos anos. 
Pedr a Deus ao Padre Etemo, 
E~col<l. p'rós Cacianosl 

Ruira LUAR. 
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ô V E N O E M 

1 HOS DO PORTO 
DE =-========= 
QUALIDADE SUPERIOR 

=A 
A RAD OR 

E pare o POVO a garantia de que 
bebe bons VINHOS e barato 

rem actu, 1mc.1 espalhadas "lo Põrt0, na . oz e Pm 4 ADEGAS: 

Çomprar Vinho n 

Vinhos velhos do 
preços que todo 

de l'.a 

Cima de Vila). 
ua U 1 

:E..A.I I>< 
saúde 

A marcü 
v nho a 

e 2 (Vulgo Campo 

uma da Rua dos Mcr· 

S. Salvador, 71-73 
PJ ito ). Telef. 275 

.R.Ã.DOR 

ate AIDINHA de 
co velho do Pôrto! 



<>as 
(Jru 

U HANf 

l.á rell\ dar as 1,,oa • 
O i:rapo dos Cacianos, 
l'mbora noa chamem bestA•, 
Com isso nllo nos un1tamos. 

os aCl,.tl Ob 

l {rrltado : 
f'tl(OLA Vi!l(Or.. Ã ÃO 

1 eu, a t 
~ 11 te lcvav11 Oll ~t 

\ ... ~\IÃO (ílliil'o): 

Comig\l ninguém se mete, 
fo ~ou J(lljo de vnlor' 
1e1ho mU um me111m1mlo, 
.; 1 o se cu fó»so um doutM 

fllll!~O (arrebitando as on:llu 

t · 'erdadc meu lrmil , 
nl caso quem o d ria 
'ª eu que te represe 

1 A cm !erros de Ceei 

{.;A >. (chorando): 

Guilhe 

\ai á chorar p'ra o • fo .>, 
\'111 pra o raio qne ta 
Se to \'Cl!S com chora_eira , 
1'6s temos já uragata ', • 

mesmo tocando harmontca): 

.; vem dar e.i boas.fos!ft.S, 
O gropo dos C11cisnos l •• 

1 ollos ( excepto Cacia): 

P.n1hl.lrt1 nos chamem hês ª' 
Com isso nlio nos inni;run., 1 

1 l>.MIÃO / pondo a harmv~1/c<1 , u tlr11c11l 1 

\'imos dar as boas-Yestns 
\'1mo~ todos de Cacia ••• 
Vivo o • l:co~ •' \'ivn o • J e t • 

1 

\'ml a nunha radan 

E 

asa as a 
Avenida dos 7\:liados 

e 

e 

Entre essas tais cas1miras 
E. as gabardines sem por, 
Tu, leitor, o chapéu tiras ... 
E. ao cebo sempre hás-de entrar 

/ 

.i te r lc~. • 
1m essns cstupldlus, 
>m e sM e"> oi r 

111/é tcmoa ma frti:u 

(o m,snzo, tocando outra 11~.z na lttlf 
11ica): · 

namos M A dc~pcdiJa 
Qu cu tenho d' r nm •llr. 
Am~nhl\ filmem ó d111, 
"ra t rnMm • a ~Ant11r. 

>as noh ... s meus sc,hores, 
!ioas-festas cll y~m JM, 
O grupo dos Cncinnos, 
Que tem dado qoc falar l 

>B {solla11do an mesmo tempo vtin 
ll • ): 

t m dndo. que falar 

Avetr ) 

01.EG~A. 

DlNES 
34 "A 138 

as 
a 5 

a 
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doente, com 11111 sorn7.inho 
) eia!, sai-se com esta: 
-Que pena, senhor Doutor, haver 

5e remédio!. 

Cll 11 1 • n n 

l T RMOCAUT~RIO 

••• 

ições de zoolo$?ia 

'OStos .Je fanriltu assento 
como andava de espada 

pôs lhe o alcunli'.l d 

Zoopirotécnico 

••• 
Pensamentos méd-icos 

A cirurgia e a arte de furtar com­
pletam-se. 

( I > h1 ro c1 1 l"•J 11111 I~E BA· 
TES DA CONSCIENCIA, d 
Je J·n c1r11 i:-•«o se rup ) 

• 
A medicina t Ura 

1 '.l la que s'aber l 'Tia r~su forma- , 

a, os que vamos · pel 
tda somos os melhores .. 

Dr. V. de P 

• 
, lllCll ,'1,llligo. 

um acabou. Não volto . 
,uinho seja eu: 

DR. PAULINO FERREIRA 

• 
f açam e mo eu : nào estudem. l 

tudar é par os estudantes. Um profe:. 
11 o d ve de«cer a tanto. 

A. de 1\\ 

• 
Pcrfc1la111en uito b~m. 
Só o meu colega Lavoisier dizia qu 

o· futuro da medicina está nos labora 
tórios. 

Visitem 1 1eu laboratório da Rua d 
•.wraç:to. 
1 !'Irar, ic11s senhores! Nào pagan 

1Ja 

A.' de A • 

> que cm medici11. 
1elo recto ..• 

Pelo Pro}.~ 1 

\ 1 <le os 'livros '.lo caga cebo que mais 
der e instala-se na Brasileira, onde pode 

C O r ira! l uni 1 r 1 r , ta que vem fôr dt 

X 

Peixe e~p 
( Tubarilo llap 

L)nC 

) l'c \C e p 1dn, luh. 
iles1gnaçt10 do meu d 

-se multo bem nas cosi s 
uc as aguas, t~pldas, mor 1 , 

seu desenvolvimento. 

fb1.;0 UI 

U~ ICO QUAi.QUER r ANDRADE LI \ 

• 
o que te a 1 1 l a Fazer circular a MAR 1 A R 

mesmo dada ou emprestada, e 
.. rica un.,tas piores que médi· 

tribuir para a sua expansão semp 

em aumento :: • OUTRO MI:OICO QUALQUER. 
. . ..... . 



lnquirónica Ran1alhete 

di o Braziu 
Notei <mtem 1tQ cinema, 
- Sei que vais ficar cangada - , 
Que só te sentias bem 
Estando a luz apagada . .. 

Agostinho di Campo 
Do vestido que tracias, 
(Sou franco, Jlfariat::i11/ia), 
Só me lembro do decote, 
Das belas vistas que tin/1a. 

Esse maurfadado do escritô pejora­
tivo qui anda sempre a nos péjará mi­
norativamente, e qui por cima di tudo 
ainda si chama Agostinho di Campo 
costuma esguichá contra ás nossa cor­
reção ingramaticais algumas di as suas 
vénénadas filexas di atiradô péstilento e 
horrivi sam répárá qui insultá os bra­
silêro é insultá os irma:os di baucês. 

Cachorro, na:o tá direito 1 
Um home qui si prese na:o diz mal 

di os seus antepassados. 
Ora, nois brasilêro, que inté qui as 

incorporaça:o científica jurgava discen­
dente di português, descendemos só di 
Deus Nosso Sinhô, qui, como já disse 
a mecês, era brasilêro também, di nas­
cença e inducaçâo e inté gostava muito 
di bêbê água di côco quando era piqui­
nininho, assim di êste tamanho (1). 

Os português, ou portu.gas como nois 
dizemo aqui em linguaje di salào . .. di 
estubaria, é qui descendi di nois. 

Mesmamente, por essi facto incon­
troverso, à Ungua brasilêra é ma.i di a 
língua portuguesa e assimmente verá 
mecês, leitô, qui quem escreve asneiras 
é quem sabi português porque si quem 
o na:o sabe podi ter jaquitança di pódê 
fálá correctamente o brasilêro. 

Isto di idiomas tem muito qui si 
ll:e diga, tá ouvindo leitô? 

Escuta aqui, meu bem; inda outro 
dia tive uma nascida em a ponta di o 

(1) Aqui eu fiz um tamanho como 1\ minha 
mão da altura di 15 centímetro cúbico. 

meu idioma quinté o espeçalista boti­
cairo di Pindura a Saia di Cima, di a 
comarca di Itarapeninguajéjéitiribu mi 
disse qui em vez di idioma eu tinha 
mas era um sarcoma em a ponta di a 
lingua. 

Ora, quê isto dizê, na:o é, qui em 
tudo ha as suas atrapalhações, tá vendo? 

Agostinho di Campo si tivesse ar­
guma curtura em o coiro cabiludo, 
na:o teria à pouca vergonha di está 
mitendo o pau nas bileza inliterara di 
o idioma brasilêro, - vérnaculização 
suprema di as bêstêra universá. 

A' genti aqui na:o é besta, não. Mui­
tas vezes troca os nome, nao é?, mais 
si por ingano . . . 

Inda outro dia um caipira meu 
amigo qui é Juiz do Su.premo Tribanal 
di j u.stiça Totalitarla di Menores Au.­
sentes e Adultro Presentes, qui é um 
rapazinho qui si formou em direito à 
trepá is arvi para comê os frutos sabo­
rôso mi disse qui tinha ido ao Teatro 
Ouarand e qui em um dos intervais 
tinha tomado um Guarani para rêfrescá ! 

Isto é bêstêra, marqueza, ou é memo 
ingano? 

Si é por esta e outras qui mecê5 se 
regulam há nos mitê o pau, enta:o me­
cês deitem o Agostinho di Campo ao 
Lixo, porque êle na:o presta, nao, meus 
negros. Voltaremos ao assunto, alias­
menti parpitante. 

Arricebam duas <luzia di abraço 
para mecês todo di este vosso inquiro­
nista inté 6 fim di a vida. 

Dr . J ACARANDÁ. 

')á comprei vários remldios 
Com o fim de te matar; 
E's carraça não me larg1is, 
Use o remédio que usm-. 

')á farto do teu a111or 
Resolvi pô-/Q em leilão; 
Pois, acredita, !t-faria, 
Não deram tzem um tostão. 

Quando em Portugal houver 
O wlto pelo nudismo 
Então sim, é que a Mulher 
Passa a ser positivismo. 

Li!RIAS. 

R. 1. P. 
Aqui faz o senhor Antas, 
da Academia, escritor 
de tantas virtudes, tantas, 
(mais tantas era ... favor) 
que teve o mérito de 
of'recer a quem o M 
crdnicas, contos, sem que, 
se lembrasse, /d se ve, 
de dizer que o original 
era franct~ . . . por sinal I 

Esta falha de memória 
- tt!o falhado, quem diria?-
se arquiva aqui para a l/lsldria, 
p' ra que as gentes friquila11as 
nllo digam que a Academia 
sd por mera corfezia 
ao favor da panelinha, 
deu ao Júlio do Timpanas 
mérito qu' éle nllo tinha . .. 

Inácio de LANHOLA • 

..................................... ........ , ................................ .. ................... .... ............................................ .. .. ....................... ........... .. 
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l ~ O b CADVALUO 'A U D A C 1 A ! • • • 
MANU(L MONJ(UROSO 

Honram hoje as nossas páginas com 
o talento da sua arte estes dois nomes 
consagrados pela crítica e, - ai dêles ! 
- pelo tempo! 

MARIA RlT A, veste a sua saia nova 
para os receber, prendendo às orelhas 
as suas arrecadas de ver a Deus 1 

Benvindos sejam, rapazes de outras 
eras, a esta casa onde a mocidade reina 
alegremente l 

Cristiano, Monterroso - tout court, 
sem que haja de falar-vos do Infante de 
Sagres- muito e muito obrigado pela 
vossa preciosa colaboração. 

Sou um poeta de truz, ninguém me deita abaixo •.• 
Se a rima não dá bem, nem mesmo assim desisto . . . 
Arranjo sempre um truc, é um caso já previsto . . . 
Resolvo então rimar com êste cambalacho l .. . 

Atrás nunca fiquei, eu sempre dou despacho ..• 
Nem nunca registei má sorte, em meu registo ..• 
Não me apoquenta o azar ... a sombra do Calixto •.. 
Nem bêsta que dê coice, a dor, em mim não acho. 

Eu marco assim meu Norte! .. . E' um caso extraordinário 1 ... 
Sem me ralar, sequer, as rimas vêem, no Vento, 
Para o altar da lira, a dentro, em santuário .. . 

E lá busquei as d'hoje .•. há lá p'ra mais dum cento .. . 
Tirei estas quatorze ... o gasto meu diário ... 
fiz o soneto audaz ..• p'ra tu m'o leres .•. Jumento 11, • , 

ZEFIRO, 
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(Desenho de Octávio Sérgio). 

Maria Rita - Vocemecê não faça caso, - deixe ir! ... 
Zé-Não que um home tameni tem a sua dignidade. 

Ã mina 
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Jo l.Ja 

fesfa 
o .. 

Contam os jornais que, no Sábado 
passado, precisamente à hora a que 
começa a ser Domingo, se deu um 
caso picaresco na risonha praia da 
beira-Douro e Atlântico. 

foi na foz, meus senhores, nessa 
bemdita terra que a natureza e a mào 
do homem fizeram lindíssima, e que já 
tem um aparelho de rádio num dos 
muitos bars que a caracterizam. 

Havia, numa igreja lá da freguesia 
uma missa do galo, acto religioso que 
só é consentido em véspera do Natal, 

como sabem. Tudo decorria na melhor 
ordem, quando dois cavalheiros que se 
encontravam no templo, repararam que 
estavam suados a valer. Vai daí dis­
seram um pró outro: cubra-se que está 
suado. 

E cobriram-se, desrespeitando o lo­
cal e pondo em sobressalto os circuns­
tantes. Pouco a pouco, a nova correu 
o templo inteiro; e ainda não tinham 
decorrido dois minutos e já tôda aquela 
gente, esquecendo-se de tudo, berrava 
a bom berrar: 

- fora o urso 1 Tira o chapéu ó 
coisa 1 .. . etc., etc. 

Mas os tipos eram de respeito e os 
chapéus eram de côco .. . 

Nào tiraram; mas quando deram por 
ela eram empurrados para fora da igreja 

28 

e comiam do côco que era uma consola 
çâo. Cá fora então a coisa tomou pro­
porções catastróficas. Palavra, puxa pa­
lavra, mào puxa pistola, pistola puxa 
tiro, e ainda por cima uma ordem de 
prisa:o com todos os matadores. 

Serenados os ânimos e metidos os 
díscolos na caixa, veio a saber-se o que 
foi. foi a perua da ceia do Natal. Os 
homenzinhos tinham comido bem e be­
bido regularmente. Em seguida, zan­
garam-se com as caras-metades, e estas, 
aborrecidas, mandaram-nos à missa. 
foram, sem vontade, é claro. Chega­
dos lá, esqueceram-se onde estavam e 
julgaram-se em sua casa. 

E o resultado foi aquele: uma perua 
no estômago e um galo na testa. 

E missa dita est. 
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CONCURSO DO NATAL E ANO BOM 

JOGO DO QUINO 
3.A SEMANA 

1 1 1 1 1 1 

69 85 

34 1 49 1 60 1 
1 

1 19 

1 
6 

1 

16 
1 1 1 1 1 

Nome ......................................................................................................................... . 

Morada ................................................... ..... .. ...... ...................................... .. Pontos .......... . 
(Reoorte r por equ l) 

Como vêem, jü csUio só 9 números. O eoncorrcnte tem din'ito a marcar 4 dêstes 9 
meros, para ver se accl'ta nos 3 que saem elo saco scmanalmen te. Depois de os marc~. 

qualquer fotma no cartào, reco1·ta-o e em·i<t-o para a nossa aclministl'a<,:ci.o até à quarta­
seguinte, assim como o cupão apenso, clevidameute preenchido. 

No nosso próximo número diremos os números saídos, de acórdo com o enw 
lacrado que está. cm cxposiçüo nas montras ela Agência de Publicaçües, ú Praça da Libcr 
e por êles pode1·á o concorl'entc ver, no final, se estilo certos os pontos que lhe são atribuí 

A relação dos pontos correspondentes u cada concorrente só scrú dada no primeiro 
mero depois de terminado o concurso. 

Os números saídos na primeira semana são os seguintes: 2 4 , 54 e ?'6. 
2.ª Partida-com 6 pontos, 5; com 5 pontos, 37. 

N. B. -Ao con<:orrente que queira começar nesta semana, tení ele nos remeter os re 
ela 1.ª e da 2.ª semanas, e ser-lhe-á contado um Terno, que corresponde a três pontos cert 

V AMOS AO QUINO~ MEUS SENHOR 

São mais de 6.000 escudos de valor, 
num total de mais de 200 prám os 

VER O PL\N O DO VONVU R S O ~-~ NOSS.\ SEGUNDit. Pit.GI~ 

. Vi&Mo pela ComlMio de 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 


